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Desintegração:
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Diferença entre Eletroerosão e Desintegração:

A eletroerosão É um processo de usinagem especial, onde o arranque de material, não é obtido pelo contato mecânico entre uma 
ferramenta de corte e a peça de trabalho, mas sim pela ação de descargas de capacitores elétricos, essas descargas são dadas em 
diversos pontos de um eletrodo, que progressivamente formam uma cavidade idêntica ao eletrodo, porém de forma negativa.

O processo de Desintegração é feito a frio, na ponta do eletrodo de molibdênio Cammann e feita a descargas de capacitores elétricos 
gerando um arco de força elétrico e sua Temperatura chega a 5.300ºc no fechamento do curto que é intermitente devido ao processo 
de vibração do eletrodo. Com o choque térmico feito pelo fluido refrigerante (água ou água + óleo solúvel mineral) o metal duro volta a 
virar pó saindo junto com o liquido.

Principal diferença é no tempo de operação e acabamento a desintegração é o processo muito rápido e não possui acabamento, 
devido a sua velocidade.

Dispositivo e Cabeçote construído em aço e alumínio para facilitar o posicionamento do equipamento em qualquer lugar ou posição.

A operação é realizada a frio sem danificar as propriedades originais da peça (Rosca, diâmetro do furo) retira somente a ferramenta 
quebrada dentro da peça.
Para cada medida de Macho, broca ou parafuso utiliza-se um eletrodo Desintegrador de Molibdênio adequado.

Tempo da Operação. Para retirar um macho M-6 com comprimento de um “(polegada) leva-se em média 8 minutos”.
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Qual o impacto na peça?
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O vídeo mostra uma situação 
crítica onde se desliga a 
refrigeração para observar a 
temperatura máxima na região 
de contato do eletrodo, 
aproximadamente 90°C. Máxima
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Resultado:
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O  relatório mostra  uma situação onde 
houve o contato do eletrodo com a 
superfície da peça em processo normal 
com a refrigeração ligada. 

O  relatório mostra  uma situação onde 
houve um contato forçado excessivo do 
eletrodo com a superfície e com a 
refrigeração desligada com o objetivo de 
avaliar a microestrutura da peça. 
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Conclusão:

LDETB – Process Engineering / Emerson Gomes / Desintegração de Machos e Brocas20 Jun 2017

Os testes realizados tem o objetivo de esclarecer e avaliar as 
condições necessárias para realizar o processo de desintegração 
de machos / brocas sem que comprometam o produto.

Podemos concluir que o processo deve ser feito com o sistema de 
refrigeração ligado durante todo o ciclo, o eletrodo não pode ter 
contato com a peça. 

Macho  - O mínimo contato provoca desgaste nos filetes e 
consequentemente a rejeição da peça.

Broca – O contato deve ser o mínimo possível, pois pode gerar 
CARBONETO na superfície elevando a dureza.

Obs.: O processo utiliza uma fita isolante para que não haja o contato eletrodo-peça.


